Nota de repúdio e alerta 

O crime que vitimou os seis meninos de Icoaraci é revoltante e brutal, mas, infelizmente não chega a surpreender aqueles que já atuam na defesa de crianças e adolescentes, e no enfrentamento ao que chamamos de “letalidade de adolescentes e jovens”, um problema, que, longe de ser um caso isolado, é uma realidade cotidiana de dezenas de adolescentes no Brasil e no Pará, assassinados de forma banal e absolutamente inexplicável, como mostram os dados abaixo. 

Muitas famílias paraenses já passaram por essa dor, ao terem seus filhos, netos e sobrinhos mortos inexplicavelmente. Crimes, em geral, com o mesmo perfil de extermínio, vingança, ódio e silêncio. Muitos sequer ganham as páginas de jornal, outros são encerrados sem a identificação de culpados. E mesmo diante de tal mortandade ainda é comum se ouvir que os adolescentes são os maiores responsáveis pela violência hoje em dia.      

Esperamos uma resposta célere e eficiente da Polícia e da Justiça para identificar e responsabilizar os autores das mortes dos adolescentes de Icoaraci. Faz-se necessária uma ação conjunta dos órgãos de segurança e do Sistema de Justiça, com reforço da inteligência, para a identificação de eventuais grupos organizados e que agem com características de extermínio.  Mas isso ainda é pouco!


Esperamos que com mais esse caso, uma parte da sociedade e os meios de comunicação se conscientizem que há uma espécie de ordem geral para extermínio dos adolescentes brasileiros. Uma espécie de mensagem de que a juventude e a adolescência são perigosas para a sociedade e que alguns podem morrer. Evitando esse modo de pensar, é importante que cada um sinta-se responsável pelo enfrentamento dessa violência, que tem em Icoaraci seu mais atual símbolo. 

Assim, nesse momento, entidades que atuam na defesa dos direitos humanos se solidarizam com o sofrimento das famílias, se unem a setores da sociedade que pedem justiça exemplar contra esse crime bárbaro e chamam a todos a defender incondicionalmente a vida, sobretudo daqueles que são mais violentados na atualidade: adolescentes e jovens. 

Assinam a nota 
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DADOS E ESTATÍSTICAS SOBRE HOMICÍDIOS DE JOVENS NO PARÁ
Dados mais recentes mostram três adolescentes assassinados por dia no Pará, 287 deles só na capital.

Dados do Sistema de Mortalidade do Ministério da Saúde mostram que, entre 1999 e 2009, a taxa de homicídios no Pará cresceu 447% entre pessoas com idades entre 10 e 14 anos. O Pará é o terceiro que mais cresceu no Brasil, abaixo apenas da Bahia e Maranhão.

Dois indicadores são úteis para mensurar o nível de assassinato de adolescentes e jovens no Brasil e no Pará: o Mapa da Violência
, produzido pelo Instituto Sangari e Ministério da Justiça, e o Índice de Homicídios na Adolescência (IHA)
, produzido no âmbito do Programa de Redução da Violência Letal (PRVL), do Observatório das Favelas, Laboratório de Análise da Violência (LAV/UERJ), Secretaria Nacional de Direitos Humanos e Unicef.

Ambos mostram o crescente número de mortes violentas, com atenção especial a pessoas com idades entre 12 e 24 anos, e apontam que o Estado do Pará está entre os campeões nos números de homicídios, com violência crescente.    

O Mapa da Violência mostra que os assassinatos no Brasil se voltaram exclusivamente aos adolescentes e jovens. E ao contrário do que se diz, os jovens são muito mais vítimas da violência do que propulsores em potencial da criminalidade. Levando-se em conta o tamanho da população, a taxa de homicídios
 entre jovens passou de 30 indivíduos (a cada 100 mil), em 1980, para 52,9 indivíduos em 2008. Já na população não-jovem a taxa se manteve inalterada, com leve queda, passando de 21,2 em 1980 para 20,5 em 2008. 


O Mapa demonstra que até os 12 anos, o número de vítimas é relativamente baixo, mas a partir dos 13 anos, as vítimas vão se proliferando, até alcançar o pico na faixa dos 20 anos. É na faixa entre 15 e 24 anos que os homicídios atingem sua máxima expressão, com taxas em torno de 63 mortes a cada 100 mil habitantes.  


Para afirmar que os adolescentes e jovens são as maiores vítimas, o Mapa relaciona a causa da morte da população de acordo com a faixa etária e o tipo de morte. O resultado mostra que 73% dos jovens que morrem no Brasil, morrem por causas externas, e destes 62% são por mortes violentas. Na população adulta as mortes por causas externas não ultrapassam 10%. 

PARÁ


No Pará, os índices são semelhantes: 70% dos jovens que morrem, morrem por fatores externos, sendo 62% destes por mortes violentas. Na população não jovem, apenas 11% morrem por fatores externos no Pará. No percentual de jovens assassinados no Pará, 48% estão na faixa etária entre 15 e 24 anos, sendo que a idade mais crítica é 18 anos.
VIOLÊNCIA CRESCENTE 


No Pará, em 1998, a taxa geral de homicídios no Estado era de 13,3 a cada 100 mil habitantes. O Estado ocupava a 19ª posição no ranking nacional. Em 2008, a taxa passou para 39,2 e o Estado ocupa a 4ª posição no ranking. No caso de adolescentes e jovens com idades entre 15 e 24 anos, o estado ocupava a 16ª posição, com uma taxa de 24,1 assassinatos a cada 100 mil, em 2008, o Estado já é o 8º colocado, com 71,3 mortes a cada 100 mil habitantes.     
	Local 
	Taxa geral de homicídios 
	Taxa de homicídios de adolescentes e jovens 
	Posição

ranking nacional de homicídios em geral
	Posição 

ranking nacional de homicídios de adolescentes

	
	1998
	2008
	1998
	2008
	1998
	2008
	1998
	2008

	Pará
	13,3
	39,2
	24,1
	71,3
	19ª 
	4ª 
	16ª 
	8ª 

	Belém
	29,1
	47,0
	53,8
	105,9
	16ª 
	7ª 
	16ª 
	8ª 



Em números reais, o Estado e sua capital mostram também crescimento no número de mortes de adolescentes e jovens com idades entre 15 e 24 anos, 265,7% para o primeiro e 95,2% para a segunda. Isso significa que, segundo dados mais recentes, quase três adolescentes foram assassinados por dia no Pará, 287 deles só na capital. 
	Local
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	%

	Pará 
	297
	195
	289
	361
	423
	521
	546
	733
	746
	830
	1.086
	265,7

	Belém
	147
	81
	152
	176
	183
	223
	174
	268
	210
	214
	287
	95,2



O Pará também aparece com um lamentável destaque em relação à violência letal contra jovens moradores do interior. Entre os 100 municípios brasileiros
 mais violentos e com maior possibilidade de homicídio para jovens, nove são paraenses, sendo três deles na Região Metropolitana (Marabá, Ananindeua, Tailândia, Parauapebas, Marituba, Tucuruí, Belém, Paragominas e Castanhal). Marabá e Ananindeua estão entre os dez em que os jovens estão mais ameaçados. Se chegarmos até os 50 municípios mais ameaçadores do Brasil, podemos incluir ainda Tailândia, Parauapebas, Marituba e Tucuruí. 
	Município
	Homicídios de jovens 
	Taxa 2008
	Posição nacional (em 100 cidades)

	Marabá
	60
	77
	96
	221,5
	4ª 

	Ananindeua 
	106
	110
	198
	199,5
	7ª 

	Tailândia 
	25
	24
	20
	147,4
	24ª 

	Parauapebas 
	19
	30
	42
	128,1
	37ª 

	Marituba 
	24
	25
	28
	127,6
	39ª 

	Tucuruí 
	22
	28
	23
	120,9
	47ª 

	Belém 
	210
	214
	287
	105,9
	68ª 

	Paragominas
	21
	22
	20
	100,3
	79ª 

	Castanhal
	21
	24
	30
	90,9
	98ª 


IHA


O Índice de Homicídios na Adolescência é outro indicador que sugere um grave quadro de violência letal contra adolescentes. O índice aponta o número de adolescentes que, com 12 anos em 2006, poderão não completar 19 anos em função de terem sido assassinados. O estudo analisou 267 municípios e apontou que o número de adolescentes assassinados entre 2006 e 2012 no Brasil deverá ultrapassar a 33 mil se não mudarem as condições que prevaleciam nas cidades estudadas.


 O trabalho demonstra que a probabilidade de ser assassinado é quase 12 vezes maior quando o adolescente é do sexo masculino do que do feminino. O risco também é quase três vezes maior para os negros em comparação aos brancos.  

 
O valor médio do IHA para os 267 municípios estudados é de 2,03 jovens mortos por homicídio antes de completar os 19 anos, para cada grupo de 1.000 adolescentes de 12 anos. Mas há localidades onde o índice é extremamente elevado se comparado com essa média.
O ranking 20 cidades com mais de 100 mil habitantes no IHA
	Município
	Estado
	IHA (2006)
	Ordem
	Número de mortes esperadas por homicídio
(entre 12 e 18 anos)

	Foz do Iguaçu
	PR
	9,7
	1º
	446

	Governador Valadares
	MG
	8,5
	2º
	327

	Cariacica
	ES
	7,3
	3º
	393

	Olinda
	PE
	6,5
	4º
	353

	Linhares
	ES
	6,2
	5º
	118

	Serra
	ES
	6,1
	6º
	375

	Duque de Caxias
	RJ
	6,1
	7º
	683

	Jaboatão dos Guararapes
	PE
	6,0
	8º
	578

	Maceió
	AL
	6,0
	9º
	826

	Recife
	PE
	6,0
	10º
	1263

	Itaboraí
	RJ
	6,0
	11º
	175

	Vila Velha
	ES
	5,6
	12º
	315

	Contagem
	MG
	5,5
	13º
	460

	Pinhais
	PR
	5,5
	14º
	93

	Luziânia
	GO
	5,4
	15º
	149

	Cabo Frio
	RJ
	5,4
	16º
	121

	Ibirité
	MG
	5,2
	17º
	133

	Marabá
	PA
	5,2
	18º
	185

	Betim
	MG
	5,0
	19º
	304

	Ribeirão das Neves
	MG
	5,0
	20º
	241


CONTEXTO DA LETALIDADE NO PARÁ
O Estado do Pará não difere em seus índices dos demais Estados da Federação quanto aos números altíssimos de mortes violentas contra adolescentes. Seguindo o contexto nacional, no Pará, o adolescente em risco de morte - aqui chamado “ameaçado” -  tem sexo, raça, faixa etária e classe social definidos: sexo masculino, negro, na faixa etária de 13 a 17 anos de idade, com renda per capita de até 01 (um) salário mínimo. 
O contexto de mortes por causa da violência apresenta-se como um grande problema, mas ainda não alcançou a visibilidade necessária para estar circunscrito na definição de políticas públicas, apesar de a criança ou adolescente, ao chegar à situação de ameaça de morte representar, na verdade, uma certificação da inoperância das políticas existentes, uma vez que este cidadão em fase de desenvolvimento já passou por todas as existentes e nenhuma delas deu conta de romper com o ciclo de violência vivido até então. O ciclo de violações vivenciado por crianças e adolescentes desde a mais tenra idade tem sua culminância com a ameaça ao seu direito fundamental à vida.

Busca
 nos jornais locais de Belém veiculados nos meses de janeiro e fevereiro mostra que traficantes têm no assassinato de adolescentes seu método e instrumento mais usual para demonstrar poder às forças de segurança e à comunidade em que vivem. 

Na pesquisa realizada pelo Cedeca-emaús, encontramos em pouco mais de 50 dias, 18 reportagens de homicídios de adolescente na grande Belém. 
� O Mapa da Violência é publicado há três anos, sendo que a edição mais recente foi lançada em fevereiro de 2011 com dados da série histórica 1998/2008. A análise é obtida principalmente por meio de dados do Ministério da Saúde referentes a mortes por causas violentas, focado na população adolescente e jovem.  O Mapa traz dados dos 5.564 municípios brasileiros e pode ser acessado por meio do site � HYPERLINK "http://www.mapadaviolencia.org.br" �www.mapadaviolencia.org.br�.    


� O Índice de Homicídios na Adolescência (IHA) representa uma análise dos homicídios em 267 municípios brasileiros com mais de 100 mil habitantes. 


� Taxa de homicídio significa o número de adolescentes em cada 100 mil indivíduos que antes de completarem a idade adulta foram ou serão assassinados. No caso do IHA, a idade inicial é 12 anos. Já o Mapa da Violência usa a idade inicial de 15 anos.  


� Municípios com população jovem estimada em 10 mil jovens ou aproximadamente. 


� Busca a partir das palavras adolescente, tráfico de drogas, homicídio e extermínio em todos os cadernos dos dois principais jornais de Belém. 
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